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ü esp i r i tas » i s i l a j r a n c a L Caravana 
Liderados pelo jornalista e leatrólogo José 

Papa, Presidente da Unificação Kardecista de Ribei-
rão Preto, companheiros do meio espírita da Capi-
tal d'Oeste fretaram ônibus especial no dia 28 de 
abril último para visitar as obras espíritas da flo-
rescente Terra das Três Colinas, Cidade de Franca, 
onde o Espiritismo tem alcançado apreciável índi-
ce de conquistas materiais c espirituais. 

A Caravana dos Espiritas foi recepcionada 
110 Educandário Pestalozzi, às 13 horas desse sába-
do. Diversos companheiros já aguardavam a chega-
oa do ônibus, onde se destacavam dr. Tomaz Nove-
lino, profa. Maria Aparecida Novelino, diretores 
dessa Casa de Ensino, Agnelo Morato, redator de 
"A Nova Era" e outras. Em seguida, foi realizada 
no auditório "Anália Franca", do E . Pestalozzi, uma 
prece de agradecimento ao Alto pela significa-
ção dessa visita, quando a diretora D. Aparecida 
Novelino informou sobre o roteiro de visitas que 
iríamos percorrer. Assim, pela ordem seguimos em 
visita ao Lar "Jose Marques Garcia", onde se acham 
instaladas salas de aulas do Curso Primário e 
Fábrica de Papelão, bem como Creche fundada pe-
lo confrade Roso Alves Pereira. Daí seguimos pa-
ra uma visita ligeira à Fabrica de Calçados do Edu-
candário Pcstalozzi, com cerca de 1.000 operários, 
cuja produção atinge dariamente a 1.600 pares 
de calçados. 

Em seguida visitamos o Hospital Espírita 
"Allan Kardec", sob direção do Provedor Dijalvo 
Braga que, dado seus esforços e visão administra-
tiva, logrou elevar esse nosocômio a uma das pri-
meiras categorias dos Hospitais desse gênero em 
convênio com o Estado. 

Apesar da chuva persistente que caiu o dia 
todo sobre nossa Região, ainda visitamos incorpo-
rados a Casa Transitória, onde estão dois pavilhões 
do "Lar de Ofélia" e Lar "Antonieta Russo", tra-
balho que se deve ao dinamismo incomum de Jo-
sé Russo. 

Foi visitado também o "Nosso Lar Espíri-
ta", dirigido por Da. Leonor Neves Gomes 

T e m p o d e 
Mais uma vez o querido e abençoado mé-

dium Francisco Cândido Xavier — Chico Xavier 
— proporcionou ao grande público a oportu-
nidade de ver e ouvir conceitos de vida ditados c 
recomendados pela Doutrina Espírita que repre-
senta, hoje, sem dúvida, a redenção da humani-
dade. 

Feliz sob todos os aspectos a emissora de 
televisão Globo, no programa Fantástico, que con-
seguiu cOiTi o médium autêntico Chico Xavier des-
mistificar uma série de programas anteriores onde, 
ao invés de esclarecer o problema mediúnico ao po-
vo, dúvidas lançou sobre a autenticidade e verda-
deira finalidade dessa faculdade. 

A dor tão cantada anteriormente, foi colo-
cada .através da entrevista de Chico Xavier, na 
sua verdadeira dimensão e alertando à todos que 
tiveram a oportunidade de entender os conceitos 
emitidos, que o lenitivo para ela é, sem dúvida, o 
trabalho. Quando Chico Xavier na entrevista ana-
lisa os seus males físicos, que para outras criatu-
ras poderiam representar uma auto-flagelação, ele 
mostra o antídoto eficaz que vem lhe robustecendo 
a vida — o serviço. Ouando cita Emmanuel que 
o repreendera de que "dois olhos é um luxo", con-
clama a criatura a não se prostar diante da defi-
ciência . Quando alude ao seu processo anginoso, 
chama o homem à resignação e ao trabalho no 
bem. 

Enfim, foi um todo de ânimo e de convic-
ção mediúnica que precisa, em regime de urgência, 
ser assimilado particularmente pelos médiuns espí-
ritas tão melindrosos c sujeitos as influências nega-
tivas hoje, por erro de comportamento. E como 

Coube-nos ainda visitar o Albergue Notur-
no, o Lar da Velhice Desamparada e oficinas de 
carpintaria e mecânica, departamentos da Funda-
ção Espírita "Judas Iscariotes", onde salientam-se 
as atividades de Vicente Richinho e Agenor San-
tiago. 

Os caravaneiros, ainda, sob a orientação do 
casal dr . Novelino e da. Aparecida, visitou a Cre-
che "Maria da Cruz" e a Casa da Sopa "Arnulfo 
Lima", sediados na Vila Formosa, sendo esses de-
partamentos assistenciais do Centro Espírita "Es-
perança e Fé" . Segundo nos deram informações, 
ficaram ainda para serem visitados, devido à insis-
tência da chuva, os seguintes núcleos: Creche "Eu-
rípedes Barsanulfo", da Vila Europa, Assistência 
ao Berço e Sopa dos Pobres, da Associação Espí-
rita "Legionários do Bem", sob orientação da ope-
rosa irmã da. Umbelina Silveira Borisi (Dona Ni-
na) e outras obras de assistência espírita de Fran-
ca. 

Finalmente retornamos à sede da Funda-
ção Educandário Pcstalozzi, onde pudemos visitar 
lodo o conjunto desse conceituado estabelecimen-
to de Ensino, onde pudemos visitar todo o conjun-
to desse conceituado estabelecimento de Ensino, 
que mantém uma creche com 260 crianças aí ma-
triculadas. Esse Colégio mantém ainda Curso de 
Primeiro Grau, e 2? ciclos, Curso Colegial e 
Preparatório, Escola de Comércio, Conservatório 
Musical. Aí acha-se instalado o Observatório As-
tronômico "Eurípedes Barsanulfo", cujo telescópio, 
montado pela dedicação do dr. Tomaz Novelino, 
é um dos maiores do Brasil. 

Nesse local foi oferecido aos caravaneiros de 
Ribeirão Preto um lanche muito compensador com 
fartas comesainas. A Caravana deixou a cidade de 
Franca por cerca das 20 horas desse dia que nos 
foi de muitas compensações no campo da Frater-
nidade . 

Reportagem de Paulo Miron Garcia 

(Correspondente de "A Nova Era" em Rib. Preto) 

m e d i t a ç ã o 
todos sabem, a mediunidade é amoral, não tendo 
o exercício dessa faculdade nada a ver com o com-
portamento do médium. Este sim, será responsa-
bilizado amanhã pelo uso e benefícios que colheu 
e gratificado pelos benefícios que em nome do amor 
cristão tenha ofertado. 

Quando o médium Chico Xavier aludiu, 
aliás com muita propriedade e resignação, ter co-
mo seus filhos diletos os 150 (cento e cinquenta) 
livros por ele psicografados e já editados mostrou, 
à todos, o que realmente pode e deve significar to-
do um período de trabalho em prol das criaturas. 
Só que acreditamos num lapso de memória ou mo-
déstia do médium que, deixou de citar que esses fi-
lhos — livros já lhe proporcionaram milhares c mi-
lhares de netos e bisnetos, representados por essa 
imensa legião de criaturas que através dessa biblio-
grafia encontraram a libertação, tornando-se, hoje, 
seres úteis c moralmente ajustados na Sociedade. 
Assim todos os descendentes consanguíneos pu-
dessem oferecer tanta benção à humanidade como 
esses oriundos das abençoadas mãos do abnegado 
médium Chico Xavier. 

Como já afirmamos em outra oportunidade, 
Chico Xavier faz, cada vez que aparece pela Te-
levisão, muito mais pela Divulgação do Espiritis-
mo do que muitos que lutam há tantos anos em in-
disciplinada pregação verbal ou escrita mas que, in-
felizmente, muito pouco têm a oferecer na práti-
ca. Louvado seja esse médium que com galhardia 
tanto fez, faz e ainda fará pela divulgação da Dou-
trina Espírita, que representa a forma mais louvá-
vel da caridade. 

Sérgio Lourenço 

Personagem do ensino 
Agneln Morato 

Há trajetória dos seres humanos a confirmar suas posi-
ções nos campos de suas atividades e idealismo. Define-se, assim, 
para nós, a educadora Maria Rebelo Novelino, diretora e fundado-
ra do Educandário Pestalozzi, de Franca. Esta Entidade, que em da-
ta de 13 de maio último comemorou o +5"? aniversário de sua fun-
dação, representa bem seu espírito empreendedor. Sua vocação do 
normalista, como autêntica socióloga, definiu-a como protagonista de 
importante fase do Ensino de nossa Regiãol Maria Aparecida Re-
belo Novelino fez de sua nobilíssima profissão o apostolado de uma 
existência dedicada às normas da Instrução. Suas atividades na Im-
prensa escrita e falada foram as da mentora esclarecida dentro da es-
cola essencial. Veio para Franca na década de 1940, após seu con-
sórcio com o dr. Tomaz Novelino, e definiu-se em nosso meio co-
mo orientadora segura de sua responsabilidade ao integrar o corpo 
docente do Grupo Escolar "Cel. Francisco Martins". 

Nesse tempo sua sensibilidade cristã se chocou por um 
fato insucitado. 

Os resquícios de métodos reacionários da Instrução tive-
ram como consequência uma atitude infeliz, surgida por atitude to-
mada por certo estabelecimento escolar. Esse acontecimento afe-
tava a própria laicidade estatal e acabou por despertar os homens 
liberais de nossa comunidade. Essa ocorrência foi um chamamento 
à responsabilidade dos educadores humanizados. O fato que tolhia 
a liberdade de crença de um aluno ginasial representou a luva ati-
rada ao dever também dessa educadora. Tomou-se então a deci-
são de fundar um colégio capaz de garantir o livre arbítrio de ca-
da um. E ao ânimo da corajosa educadora se ajuntou o patriotis-
mo do dr. Novelino, também idealista e pensador. Assim surgiu 
em 1944 a Fundação Educandário Pestalozzi, sob a inspiração do 
racionalismo esposado por Jean Jacques Rousseau e posto em prá-
tica por J . Henrique Pestalozzi — o pai da Pedagogia Moderna que, 
cm Iverdun (Suíça), se tornou outro missionário da evolução do pen-
samento humano. Às disciplinas do novo Educandário deveriam tam-
bém incorporar-se os princípios libertadores em concordância com o 
Iluminismo Histórico e a formação da juventude deveria integrar-se 
no amor, advinda da Justiça de Deus. Além disso, o Educandário 
Pestalozzi desenvolveria programa de ensino por métodos emanci-
pados sob as orientações de Eurípedes Barsanulfo, autêntico expositor 
e evangelista da cultura sócio-religiosa pelo seu elevado senso de sa-
bedoria educacional. As atividades desse sodalício, desde então, pro-
curam dar pão e luz aos sedentos do alimento espiritual. As tare-
fas foram acertadas, por fim, para superarem os ódios, as dissenções, 
cs temores, e o pessimismo. . . A flama dessas concepções deveria 
ficar, como ficou, na bandeira desse Educandário, com seu losângu-
lo branco, em cujo centro estão, em letras escarlates, o lema "Tra-
balho — Solidariedade — Tolerância" — o mesmo "Slogan" exer-
cido em lvcrdon, também tomado por Allan Kardec como diretriz, 
que o definiu como o precursor do Espírito da Verdade. 

E, como mestra, a profa. Aparecida Novelino, com seu 
espírito de renúncia, devoção e amor à causa da educação espírita, 
correspondeu exatamente ao anseio e sonho do insigne exegeta Pe-
dro Antero de Camargo (Vinícius). Sua escola representa o Santuá-
rio do altruísmo e suas atividades expandiram o conceito da Psico-
logia para ampliar as bases da própria Pedagogia, conforme Cla-
paréde; aplicaram-se às normativas a favor da orientação infantil, 
segundo previsão de Frederico Floebel; reativaram o didatismo cons-
tante na integralizada formação da juventude, recomendados por Ma-
ria de Montessori, e procuraram fixar os valores que emancipam os 
seres humanos, elucidados por Gabriela Mistral. A idéia de que o 
homem so completa em equilíbrio universal quando seus atos socor-
rem a ignorância, promete do mesmo modo a conquista da paz pela 
educação racional na igualdade dos direitos de todos em favor de 
todas as atividades. Tudo isto prevalece como programa de Ensino 
no Educandário Pestalozzi, que procura estandartizar as disciplinas 
e os ensinamentos de Jesus — o mais lídimo educador, que perma-
nece inalterável em seus princípios de Supremo Mestre do Céu e 
da T e r r a . . . 

A profa. Maria Aparecida Rebelo Novelino, razão espiri-
tual do Educandário Pestalozzi, recebeu nos dias em que se come-
moram as festas de mais um ano de atividades de seu sodalício, jus-
tas manifestações e aplausos de reconhecimento ao seu trabalho. 
Essas comprovas de carinho lhe foram tributadas por parte do corpo 
docente c discente e dos funcionários dessa casa do ensino franca-
no. Sua vida de abnegação e sacrifícios jamais ficará em olvido. 
Essa homenagem falou bem do respeito c gratidão dos que lhe co-
nhecem de perto as virtudes marcantes como expressiva educadora 
paulista. A própria profa. Julieta Abdala, uma das componentes do 
quadro das pedagogas desse Educandário, assim se externou sobre 
essa sua distinta colega: "Tudo o que se queira falar ou escrever so-
bre a profa. Aparecida Novelino será traços incompletos aos seus mé-
ritos r ea i s " . . . Efetivamente a existência dessa missionária, entre as 
quatro paredes desse templo escolar, justifica porque ele se toma, 
dia a dia, na opinião dos mais sensatos, um oásis ameno para a ari-
dez deste mundo. Seu idealismo, bem sabemos, lhe custou lágri-
mas e sacrifícios tantos. Mas vingou o sonho na realidade de hoje 
— isto porque o Educandário Pestalozzi, edificado sobre a rocha vi-
va da fé e da perseverança, de há muito se efetivou em santuário de 
civismo e evangelização ao mesmo tempo, onde se santificam os 
ideais superiores sob as graças divinas. 



Urgentíssimo Suicidar, nunca!!! 
Exatamente em o Ano Internacional da Criança, 

as estatísticas estão acusando o suicídio crescente de me-
nores . ' 

Em toda a História dos problemas sociais, nada 
mais alarmante para o progresso tecnológico do que aque-
le fato. 

Muitas indagações poderiam ocorrer aos psiquia-
tras, sociólogos e pedagogos.. 

— Chegariam às causas reais do fenômeno social 
lamentável? 

A uma criança que se auto-ferira mortalmente, 
perguntaram: 

— Por que você se feriu? 
Resposta pronta: 
— Porque não gosto da vida. 

X X X 
Todos nós estamos envolvidos, há mais de qua-

renta anos, pela questão do mcnor-sem-lar. Direta e in-
diretamente . 

Houve uma fase dc nosso jornalismo amador em 
que nos excedemos em análises agressivas da fundamen-
tal questão cívica e cristã. Contra a displicência de to-
dos. 

X X X 
Visitamos os Lares para a infância, principalmen-

te dirigidos por espíritas, no Brasil inteiro. 
Abordamos, com amargos pressentimentos, em 

João Pessoa (PE), em Goiânia (GO), em Aracaju (SE) pe-
lo rádio e televisão, os problemas e as soluções conhe-
cidas . Em nós a ânsia de prevenir situações futuras gra-
ves. 

— x — x — x — 
O Grupo da Fraternidade Irmã Scheila, Nova Igua-

çu, RJ, está realizando (graças a uma preciosa equipe 
de jovens e adultos)" experiência magnífica há vinte 
anos. 

Aos sábados, centenas de famílias, devidamente 
fichadas, comparecera integradas à Instituição. 

A triagem para os vários Departamentos é fei-
ta amorosamente. 

Higiene do corpo e da roupa. Alimentação com-
pensadora . K muita Kardcquização. 

Não há como reintegrar a criança, o jovem e o 
adulto nas trilhas da esperança, fora de uma ação Kar-
dequizadora. 

Se transmitem a todos sonhos ou esperanças, é 
necessário tornar eternos e accessiveis as promessas e 
planejamentos. 

Jesus deu ao homem a sua posição dc animal ra-
cional quando disse a Tomé: 

— "Felizes os que não viram e creram". 
Ê necessário confiar na esperança pelas vias da 

Razão. 
A maiêutica de Sócrates, a maior arma contra 

qualquer absolutismo coator. 
Se eu conduzo comigo, em paz dc consciência, 

os meus valores imarcessívcis, nada e ninguém pertur-
bará a minha caminhada. 

Kardcquizar, pela maiêutica, com Jesus, a única 
maneira dc recolocar a criança e o jovem no caminho 
da esperança. 

A conquista da felicidade não pode ser poster-
gada para remotos futuros. 

Primeiro, estabilizar a conscientização de eterni-
dade. Depois possibilitar a conquista, imediata, dos va-
lores eternos. 

Os meios de divulgação preferem negrejar a al-
ma com as sombras de maldades, desesperos, crimes, 
hecatombes.. . 

Raros os que sabem colocar luzes, rosas c me-
lodias sobre os corações chagados. 

Quando Lavoisier afirmou que "nada se perde", 
também, por certo, poderia sublimar o fenômeno quími-
co, elevando a racionalização da dor física ou moral. 

Leopoldo Machado mantinha, ao alcance de seus 
olhos, a frase: 

— "A tempesatde é lá f o r a . . . " 
E explicava: "Quando tudo está tumultuado, eu 

posso manter-me calmo, a fim de auxiliar o retorno à 
paz". 

— X X X 
A reencarnação pode levar uma criança a com-

preender os fatos lamentáveis e os erros humanos 
Se apavoraram as almas com o inferno inextin-

Newtun G. de Barros 

guível, por que não oferecer às mentes a esperança e a 
justiça da reencarnação? 

O suicídio de menores é, por si mesmo, a com-
provação da filosofia reencarnacionista. 

A volta ao corpo somático para resgate de dívi-
das pode ser marcada pela debilidade espiritual ante a 
prova pedida c aceita. 

As conquistas intelectuais estão se tornando me-
nos profundas nas memórias infantis, do passado. 

A "genialidade" já não é destacada pela sua nu-
merosa incidência. 

Deve ser muito sofrimento, realmente, pata uma 
inteligência em corpo somático infantil, compreender as 
guerras, os assaltos, as violências... 

E os próprios atritos domésticos, ou institucio-
nais. 

— x — x — x — 
Não sabemos quais as medidas urgentes postas em 

ação nos países de tão impressionante estatística. 
Mas, antes do pão, do agasalho, do remédio, o 

Grupo Scheila (por exemplo) está oferecendo as judicio-
sas razões da vida criada por um Pai que se coloca ao 
alcance dos filhos, em qualquer situação: 

— Batei e abrir-se-vos-á. 
Não há maior carinho, maior assistência, maior 

esperança.. . 
X X X 

Reafirmamos, apoiados nos inesquecíveis líderes 
que pregaram e viveram a doutrina da eternidade do 
espírito: 

— Antes do pão material, é necessário alimen-
tar as inteligências com o pão do espírito- Ou simulta-
neamente. 

Isso quis dizer Bezerra de Menezes, o Kardec 
Brasileiro, com o slogan: 

— Ê hora de kardequizar. 
X X X 

Há fome de confiança nos líderes. 
Há muito mais carência de auto-eonfiança. 
Urge enriquecer as almas com os valores que o 

"ladrão" não rouba, a traça não corrói e a ferrugem 
não consome". 

. . . Ouvindo a 5.a sinfonia de Tchaikowski . . . 
Meus barcos dc papel, lançados na enchurrada. 
Tímidos, desgovernados, caíram no nada 

do bueiro da esquina, 
Meus papagaios coloridos, enfunados, 

levados ligeiros, 
Corcovando indomados, romperam a linha; 
Minhas bolas de gude, procurando vitórias, 
Meu trenzinho de corda, minha espada, 
Onde estarão guardados esses meus tesouros 

de pirata?. . . 
Que sonhos andará pintando a minha caixa 

de lápis de côr? 
— Quem repete agora as estórias que me foram 

contadas?. . . 
n 

\ face de meu pai, meu Guia, meu farol, 
está marcada. 

Minha mãe ainda me busca sem cessar nas coisas 
que foram minhas. 

A ternura do avô também me procura 
para fazer amarras. 

O romper da manhã já não me encontra 
E o sol que se despede não me traz 

nem o medo da noite, 
Nem o sofrimento do pranto. 
Agora que estou possuído do deslumbamento 

de todas as cores . . . 
£ foi o amor, que tive abundante, 

que me fez escolhido. 
III 

— Quando senti a mão DELE no meu ombro, 
Encheu-me dc luz o meu caminho novo. 
Quando LHE VI a face, compreendi do quanto 

fui poupado, 
Por ter voltado a ELE — s ó . . . menino! 

Armando Lépore 

A esperança de uma vida melhor no mundo es-
piritual é muito alentadora para a criatura que vive a 
braços com tantos sofrimentos. Ê da confiança nessa 
vida futura que nasce a calma e a serenidade, tornan 
do a sua existência, embora amarga e difícil, plenamen-
te suportável. A certeza de que prosseguirá vivendo após 
a morte do corpo e que poderá ser feliz naquele mun-
do se suportar com paciência todos os revezes de sua vi-
da, constituem verdadeiros sustentáculos, para a cria-
tura nos piores momentos de sua existência, até mesmo 
quando tudo parece estar perdido. 

Deus jamais fechou a janela da esperança ao co-
ração desesperado quando todas as portas do mundo se 
fecham para ele. Essa janela sempre esteve aberta ao 
coração aflito que o busca através da prece sincera e 
fervorosa. Não há ninguém que não possa receber essas 
bênçãos pelo fio da oração; mesmo aquele que se con-
sidera a pior criatura, o último dos homens e que se jul-
ga imperdoável diante dos seus erros e seus crimes pe-
rante a justiça divina. Segundo Jesus, "não são os que 
gozam saúde que precisam de médico", isto quer dizer 
que são exatamente os grandes doentes da alma, os mais 
errados e distanciados do bem, os que mais necessitam 
de ajuda e de amparo. Por isso mesmo. Deus jamais 
vedou e nunca vedará ao coração torturado e aflito as 
portas de Sua eterna misericórdia. 

Os sofrimentos que experimentam os suicidas na 
vida espiritual são inenarráveis. Não há descrição na 
linguagem hunina para exprimi-los. Quem assistisse a 
comunicações de espíritos de suicidas nas reuniões de dc-
sobsessão, que são processadas nos centros espíritas que 
se orientam pelas obras codificadas por Allan Kardec. e 
tomasse conhecimento de seus relatos mesclados de an-
gústia e dc profunda dor, jamais alimentaria a idéia do 
suicídio, por maiores privações que estivesse passando, as 
maiores dores físicas e morais. 

Allan Kardec na obra O Céu e o Inferno, edição 
da FEB, Avenida Passos, 30, apresenta inúmeras comu-
nicações de suicidas obtidas por diversos médiuns, atra-
vés das quais verificamos que todos são unânimes em di-
zer do desapontamento que experimentaram ao chegar ao 
mundo espiritual e verem que a morte do corpo não os 
livrara dos sofrimentos e, pior do que isso, que acom-
panharam a decomposição dc seus corpos e a destruição 
deles pelos vermes, semtpodcrcm se afastar daquele qua-
dro um instante sequer, em virtude de a morte busca-
da intecionalmcnte e violenta manter a alma ligada ao 
corpo, até se extinguir o fluido vital que animava este 
último. 

Se a nossa cruz está pesada, se a incompreensão 
nos machuca intimamente, se a convivência no lar está 
difícil, se a miséria ronda as panelas, se a doença nos con-
some, não alimentemos o pensamento de desertar da vi-
da, nem por brincadeira, pois no dizer do espírito Cor-
nélio Pires, "um ato desses resulta no sofrimento de uma 
vida inteira". Carreguemos a nossa cruz por mais pesa-
da que ela seja, lembrando o sublime exemplo do Cris-
to que levou-a ao cimo do Calvário, sem revolta e sem 
se queixar, c Ele não a merecia. Mas nós merecemos, 
nós precisamos dela para repararmos os graves erros o 
deslizes que já cometemos nesta e em outras encarna-
ções. 

Não vale a pena se matar, é a conclusão a que 
chegamos. Suicidar-se, nunca! O que vale a pena mes-
mo é amar a luz da vida, chnma imortal e inestinguí-
vel que há em nós a se irradiar através dc uma das mais 
inteligentes criações de Deus, que é o corpo humano, 
escrínio sagrado, através do qual o espírito conquista as 
eternas asas do amor e da sabedoria. (Leia O Martí-
rio dos Suicidas, Memórias dc Um Suicida c Amor e 
Ódio — obras editadas pela Federação Espírita Brasi-
leira, que abordam as consequências funestas do suicí-
dio — Av. Passos, 30). 
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DA FEDERAÇÃO ESPIRITA DO ESTADO DO RIO 

DE JANEIRO — RUA DOS INVÁLIDOS, 182 —• 

TÉRREO — FONE: 252-3202. 

(Do jornal "Última Hora" — Rio 27-4-79) 

G A L M E N ' S 
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CAMPO G R A N D E E O MOVIMENTO E S P Í R I T A 

A U u i ã o M u n i c i p a l E s p í r i t a c a m p o g r a n d e n s e 
e s e u D e p . de I n f â n c i a e J u v e n t u d e f a r ã o rea -
l i z a r n o s d i a s 19 a 22 de j u l h o p r ó x i m o , a I ICOM-
MEC ( C o n c e n t r a ç ã o Mun ic ipa l d e M o c i d a d e s Es 
p i r i t a s de C a m p o G r a n d e ) , m o v i m e n t o e s t e que 
c o n t a r á c o m os s e g u i n t e o r a d o r e s T e r e z i n h a de 
O l ive i r a ( C a m p i n a s ) , R i c h a r d S i m o u e t t i ( B a u r u ) , 
A l e x a n d r e S e c h ( C u r i t i b a ) P a r a m a i o r b r i l h a n -
t i s m o d e s t a m o v i m e n t a ç ã o , a f amí l i a e s p i r i t a 
c a m p o g r a n d e n s e se p r e p a r a p a r a p r e s t i g i a r e s s e 
m o v i m e n t o q u e v i s a a d i f u s ã o d a d o u t r i n a con-
s o l a d o r a . 

A L A G O I N H A S R E A L I Z O U MOVIMENTO 
J U V E N I L E S P Í R I T A 

C o o r d e n a d o p e l a e q u i p e d o D1J d a F E E B 
( F e d e r a ç ã o E s p i r i t a d o E s t a d o d a Bahia) , foi 
r e a l i z a d o n a c i d a d e de A l a g o i n h a s , n o E s t a d o da 
B a h i a , n o s d i a s d e C a r n a v a l , o l o E n c o n t r o Zo-
na l d e J u v e n t u d e s E s p i r i t a s do E s t a d o . 

O s t e m a s a b o r d a d o s f o r a m os s e g u i n t e s : Di-
n a m i z a ç ã o d o M o v i m e n t o J u v e n i l e I n t e g r a ç ã o 
do J o v e m n a C a s a E s p i r i t a , c o m t é c n i c a s d inâ -
m i c a s e n o i t e s a r t í s t i c a s . 

A e q u i p e d a A l i a n ç a R e g i o n a l d e A l a g o i n h a s , 
q u e t e v e e m s u a r e s p o n s a b i l i d a d e e s s a movi -
m e n t a ç ã o , m u i t o s e d e s d o b r o u e m e s f o r ç o s 
p a r a o g r a n d e ê x i t o a l c a n ç a d o . 

• llt til 

M O C I D A D E S E S P Í R I T A S D E F R A N C A 
N U M D E B A T E F R A N C O 

Na p r e o c u p a ç ã o c o m a s a t i v i d a d e s d o u t r i -
n á r i a s , e c o m r e l a ç ã o a o J o v e m E s p i r i t a n a Mo-
c i d a d e , p r i n c i p a l m e n t e n o s c o n c l a v e s , a s Moci-
d a d e s E s p i r i t a s d e F r a n c a , a t r a v é s de s e u s pre-
s i d e n t e s , r e u n i r a m - s e n o d ia 3 de j u n h o de 1979, 
p a r a um d e b a t e f r a n c o a r e s p e i t o d a m o t i v a ç ã o 
do J o v e m e s p i r i t a e u m m a i s a l t o u ive i d e e s t u -
dos n a s m o c i d a d e s ; P a r a i s so , c o n t a r a m c o m o 
a p o i o d a UME ( U n i ã o M u n i c i p a l Esp i r i t a de 
F r a n c a ) , q u e p r o p ô s - s e a a c o m p a n h a r d e p e r t o 
t o d o o d e s e n r o l a r do t r a b a l h o . D o r a v a n t e , a s 
m o c i d a d e s e s p i r i t a s de F r a n c a c o n t a m c o m u m a 
C o m i s s ã o r e s p o n s á v e l a a c o m p a n h a r de p e r t o os 
e s t u d o s e c o l o c á - l a s n u m p l a n o m a i s e l e v a d o , 

m nu «li 

F R A N C A T E V E O I.° E N C O N T R O D A 
X I V COMENESP 

F o i r e a l i z a d o n o ú l t im o d i a 27 de m a i o de 
1979, no E d u c a n d á r i o P e s t a l o z z i , o I E n c o n t r o 
da XIV C O M E N E S P . E s t i v e r a m r e p r e s e n t a n t e s 
d o s C R E S d e FRANCA, RIB. P R E T O , V O T U P O -
RANGA e B A R R E T O S , c i d a d e s e d e d a p r ó x i m a 
COMENESP. O E n c o n t r o fo i de c a r á t e r A d m i -
n i s t r a t i v o , o n d e a s c o m i s s ó e s d o u t r i n á r i a e 
e x e c u t i v a s d a XIV COMENESP e n t r e g a r a m a s 
d o c u m e n t a ç õ e s à s r e s p e c t i v a s c o m i s s õ e s a t u a i s 

O E n c o n t r o c o n t o u c o m a p r e s e n ç a d e a p r o -
x i m a d a m e n t e 30 j o v e n s , q u e a o e n c e r r a m e n t o 
da r e u n i ã o p a r t i c i p a r a m do a l m o ç o c o n f r a t e r n a -
t ivo , o f e r e c i d o p e l a s m o c i d a d e s l o c a i s . 

F i c o u d e c i d i d o q u e o p r ó x i m o e n c o n t r o s e r á 
r e a l i z a d o e m R i b e i r ã o P r e t o , e m 5 de a g o s t o 
d e 1979. 

A V I S O 
Em virtude do elevado custo atual das tarifas pos-

tais, pois uma simples circular só pode ser expedida me-
diante o pagamento de uma taxa postal de Cr$ 2,50, não 
é mais possível que os nossos preeados assinantes sejam 
cientificados de seus débitos referentes a assinaturas por 
carta, conforme fazíamos habitualmente. 

Sendo assim, por meio desta nota faiemos um ape-
lo aos nossos assinantes no sentido de enviarem o pa-
gamento de suas assinaturas através de vales postais ou 
cheques, em nome de "A Nova Era" . 

Caso o prezado assinante ignore o montante de 
seu débito, escreva-nos e teremos o prazer de informar. 

Certos de que este apelo merecerá a preciosa aten-
ção de todos, desde já nos confessamos sumamente gra-
tos, pois com a colaboração de nossos leitores e assinan-
tes é que poderemos dar continuação ao nosso progra-
ma de difusão de nossa Doutrina. 

Vicente Richinho — Gerente. 
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O AZEITE 
Dentre as muitas parábolas relatadas nos evange-

lhos, escolhi para estudar aqui e agora exatamente a das 
dez virgens, que aparece assim em Mateus Capítulo 25: 
Então o reino dos céus será semelhante a dez virgens que, 
tomando as suas lâmpadas, saíram ao encontro do noivo. 
Cinco dentre elas eram néscias e cinco eram prudentes. 
As néscias, ao tomarem as suas lâmpadas, não le-
varam azeite consigo; no entanto, as prudentes, além das 
lâmpadas, levaram azeite nas vasilhas. E, tardando o 
noivo, foram todas tomadas de sono, e adormeceram. 
Mas, à meia-noite, ouviu-se um grito: Eis o noivo! Saí a o 
seu encontro Então se levantaram todas aquelas virgens 
e prepararam as suas lâmpadas. E as néscias disseram às 
prudentes: Dai-nos do vosso azeite, porque as nossas lâm-
padas estão-se apagando. Mas as prudentes responderam: 
Não! Para que não nos falte a nós e a vós outras; ide 
antes aos que o vendem e comprai-o. E, saindo elas pa-
ra comprar, chegou o noivo, e as que estavam apercebi-
das entraram com ele para as bodas c fechou-se a por-
ta . Mais tarde, chegaram as virgens néscias, clamando: 
Senhor, senhor, abre-nos a porta! Mas ele respondeu: Em 
verdade em verdade eu vos digo que não vos conheço. 
Vigiai, porque não sabeis o dia nem a hora . 

As parábolas de Jesus merecem explicação, pois 
atrás do relato todo ele simbólico, todo ele figurado, se 
encerra uma profunda lição moral. 

À primeira vista alguém poderá admitir até que 
através desta parábola se pregue o egoísmo! Sinceramen-
te — não custava nada às cinco virgens prudentes cede-
rem um pouquinho de azeite para as néscias, pois isso 
prega a fraternidade universal, isso recomenda a carida-
de cristã. 

Acontece que tal azeite não pode ser transferido 
de uma pessoa para outra, por mais que a possuidora quei-
ra dá-lo ao semelhante néscio. Não se trata de egoísmo, 
nem atitude descaridosa! Senão, vejamos ainda um pou-
co mais! 

As lâmpadas a que Jesus se refere constituem a 
F é . Sim, assim como as lâmpadas alumiam as trevas ma-
teriais, a Fé ilumina as trevas da dor, as sombras da di-
ficuldade, a escuridão da adversidade! O homem que tem 
Fé traz na mão uma lanterna capaz de clarear-lhe os ca-
minhos na vida! E quando o espírita fala em Fé, não pen-
sa na Fé que se deve ter em Deus, na proteção do Pai-
zinho Celestial, no amparo dispensado pelos amigos da 
Espiritualidade em todos os lances da vida. Refere-se 
também àquela Fé que o Alto tem era cada um de nós, 
naquela Fé que a criatura deve ter também em si mes-
mo, em seus ideais, em seus esforços, em seus recursos 
para atingir este ou aquele objetivo nobre. 

Encarada neste duplo sentido, a Fé é exatamente 
uma luz para os nossos caminhos em toda a nossa vida 
na Terra e mesmo depois da desencarnação na Pátria 
Espiritual. 

Mas uma lâmpada para fazer-se em luz necessita 
de um combustível. Hoje em dia, nas grandes cidades, 
as lâmpadas usam a energia elétrica, mas ao tempo de Je-
sus-o combustível evidentemente era o azeite, correspon-
dendo ao querozene utilizado em muitas cidadezinhas do 
nosso próprio interior brasileiro. 

Assim, fizemos bem: o azeite é o conhecimento 
espiritual que alimenta a chama viva da Fé . 

É como declarou Kardec: a Fé tem de encarar a 
razão face a face! E para fazê-lo, a Fé tem de ser racio-
cinada . . . Tem de ser alimentada pela razão, alimentada 
pelo conhecimento, como já dizia alegoricamente Jesus. 

O Espiritismo neste particular mostra a ineficácia 
da Fé cega, da Fé que nada raciocina e nada conhece. 
Aquele que crê precisa saber porque é que c r ê . . . Em 
quem é que crê... . Em que é que c r ê . . . 

Humberto de Campos já dizia que depois da ora-
ção, é o livro a única escada através da qual pode a Ter-
ra subir até aos céus. 

Gosto muito de repetir esta frase de Humberto de 
Campos; o querido Irmão X em primeiro lugar coloca a 
oração, pois muitas criaturas não têm condições para ma-
nusear um livro, para entender uma obra. Mas todos, até 
mesmo os analfabetos, os baldos de conhecimento, podem 
perfeitamente valer-se da prece brotada da alma e assim 
pôr-se cm contato com o Alto. Ê a Terra elevando-sc 
até aos céus primeiramente através da oração, onde entra 
a Fé como elemento fundamental. 

Mas em segundo lugar aparece o livro. Quer di-
zer, aparece o conhecimento. Sira, quem conhece — vê 
coisas que quem não conhece não pode ver. Enxerga mais 
longe. Não vè apenas as coisas, vê as relações que há 
entre elas. Lê nas linhas e nas entrelinhas. Através dos 
livros espíritas, por exemplo, pode a criatura alimentar 
para sempre a chama de sua Fé esclarecendo-a, enrique-
cendo-a, aprimorando-a, erguendo-a até o Criador. 

Aliás, sou de parecer que os centros espíritas, mui-
to antes de serem casas-de-oração, são antes de tudo ca-
sas-de-estudo; os que ainda não o são devem fazer por 
sê-lo. Sim, é preciso que estudemos os livros espíritas, 
notadamente os de Allan Kardec, os de Leon Dénis, os 
de Ernesto Bozzano, os de Camilo Flammarion, os de Em-
rcanuel, os de André Luiz, os de Bezerra de Menezes, os 

Celso Martins 

oc J . Herculano Pires, os dc Leopoldo Machado, os de 
Cairbar Schutel, os de Carlos Imbasshy, e t c . . . etc . . 
Seria fastidioso citar aqui e agora toda a enorme biblio-
teca que todos os espíritas têm diante de si mesmos para 
aumentar os seus conhecimentos, para aprimorar os seus 
sentimentos e também para amenizar os seus sofrimentos. 

Portanto, azeite na parábola das dez virgens quer 
dizer conhecimento. Em chegando o transe da desencar-
nação, isto é, a crise da morte, ninguém poderá fornecer-
nos deste azeite. Antes de atravessar a grande sombra, 
como diz André Luiz, precisamos ter em nós mesmos a 
luz do conhecimento espiritual. 

Jovem espírita e movimento doutrinário 
Temos observado, com relação ao jovem espírita 

diante dos movimentos doutrinários, a sua desvirtuação 
pelas vaidades mundanas, a não participação nas moci-
dades e principalmente nos conclaves doutrinários, a fal-
ta de interesse em assumir compromissos nas tarefas dou-
trinárias. 

Nós, jovens espíritas, devemos nos conscientizar, 
amadurecer dentro do movimento espírita. Nós devemos 
ter a nossa obrigação de zelar pelo nosso tesouro, que é 
a doutrina espírita, e por isso nós devemos estudá-la, co-
nhecê-la. É época precisa de estudá-la minuciosamente. 
Nós, jovens espíritas, com as nossas tendências voltadas 
para coisas menos proveitosas e que não dispomos de 
tempo para estudar as obras doutrinárias, com dedicação 
às atividades espíritas, e que nos deixamos levar pelas no-
vidades absurdas e ilusões momentâneas. . . 

O que será de nós, se não nos esclarecermos e 
precavermos? 

Nós, que vivemos num mundo em fase de transi-
ção evolutiva, tenhamos, pois, a responsabilidade espiri-
tual, que é a nossa maior responsabilidade na existência 
terrena. Nós, jovens espíritas, que ainda visamos o lu-
cro da vaidade, que é a perda para o espírito, precisa-
mos progedir espiritualmente, e para isso é que estamos 
na Terra com todas as nossas limitações que nos impe-
dem de avançar. Só há um meio de vencermos essas li-
mitações: é o conhecimento, de que o espiritismo nos ofe-
rece a porta . Mesmo que a vitória demore, o nosso de-
ver é lutar. O nosso procedimento de hoje pode custar 
no futuro muitas lágrimas e muitos sofrimentos, e a fal-
ta de estudo de nós mesmos, de cuidado na maneira de 
falar, de agir e de pensar é que acarretam essas con-
sequências . 

Para alcançarmos a grande moralidade de que ne-
cessitamos a fim de bem cumprirmos a nossa missão, ter 
paz na Terra e conseguirmos uma felicidade interior, in-
dispensável é que cumpramos a Lei Divina. 

E onde a encontraremos? No Evangelho, princi-
palmente . 

Portanto, estudemos, agindo no bem e para o 
bem. 

Nilton Alves Orlando 
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U m a c a r t a o p o r t u n a 
"Rio dc Janeiro, 2 0 de dezembro de 1978 

limo. S r . 
Redator Chefe de " O DIA" 
Rua d o Riachuelo, 375 
N E S T A 

Prezado Senhor, 
A Federação Espirita d o Estado do Rio de Ja-

neiro (FEERJ), entidade que representa e congrega to-
das as Instituições e Órgãos Espiritas vinculadas ao Sis-
tema Federativo Espírita deste Estado, tomou conheci-
mento das improcedentes notícias publicadas nesse jor-
nal, nos dias 23 e 24 de novembro e 8 de dezembro do 
corrente ano: "ESPIRITAS RECNEM-SE A M A N H A 
EM NILO POLIS", "REUNIÃO DOS ESPIRITAS HO-
JE EM NILOPOLIS" e "ESPIRITAS REUNIDOS H O -
JE DEBATEM NORMAS P A R A CASAMENTOS E 
BATISMOS", respectivamente, as quais dão conta de ela-
boração de normas para casamentos e batizados em cen-
tros espiritas e de regimento dos íestivais de músicas de 
terreiros Em vista disso, c preocupada com a respon-
sabilidade desse jornal de bem informar aos seus nume-
rosos leitores, solicita a publicação das retificações que 
se fazem necessárias no mencionado noticiário, não só 
pela sua inconsistência doutrinária ante os postulados da 
Doutrina Espírita codificada por Allan Kardec, mas so-
bretudo por ele ter envolvido indevidamente o Movimen-
to Espírita coordenado por esta Federação em todo o 
Estado do Rio de Janeiro. 

A primeira retificação é de que as referidas nor-
mas e regimentos não são da iniciativa da União Muni-
cipal Espírita de Nilópolis, órgão representativo desta 
Federação, naquela localidade, tendo em vista que a 
Doutrina Espírita não adota a prática de atos de culto 
exterior ou material, dentre outros, os seguintes: 

— casamentos, batizados, rituais de qualquer es-
pécie, cantos cm línguas mortas ou eróticas, despachos, 
símbolos, riscar cruzes ou pontos, fórmulas especiais, in-
censos, amuletos, paramentos, vestes especiais, velas, fu-
mo, bebidas alcoólicas, quadros de santos, sessões fúne-
bres, imagens, bentinhos, escapulários etc. 

A segunda delas é de que os Espíritas, através da 
Federação Espírita do Estado do Rio de Janeiro, de to-
dos os seus Órgãos Regionais e de todas as Instituições 
Espíritas Adesas, jamais apoiaram e de forma alguma 
apoiarão aquelas iniciativas, pelas mesmas contrariarem 
frontalmente a Doutrina Espírita, ou seja, o conjunto de 
princípios básicos codificados por Allan Kardec contido 
nas obras por ele publicadas, que são: " O LIVRO DOS 
ESPÍRITOS", " O L I V R O DOS MÉDIUNS", " O EVAN-
G E L H O SEGUNDO O ESPIRITISMO", "O CÉU E 
O INFERNO" e "A GÊNESE". 

Cabe ainda esclarecer por último que Allan Kar-
dec, na introdução de " O Livro dos Espíritos", ante-
vendo a confusão inerente à variedade das palavras, em-
pregou para indicar a doutrina exposta naquelas obras 
anteriormente citadas o vocábulo "ESPIRITISMO" e, 
consequentemente, os seus adeptos seriam denominados 
de ESPIRITAS ou ESPIRITISTAS. Em face disso, que-
remos concluir que é imprópria e ilegítima a designação 
de ESPIRITAS adotada por pessoas, ou por qualquer 
entidade, mesmo quando legalmente autorizadas a usar 
tal título, quando não praticarem a D O U t R I N A ESPI-
RITA, tal como foi claramente definida no parágrafo 
anterior. 

No aguardo da . publicação daquelas retificações 
visando a levar a melhor informação aos leitores de "O 
DIA", aproveitamos a oporturHsd» oara apresentar os 
nossos protestos de elevada colima e distinta conside-
ração. 

Cordialmente, 
ass . ) ANTÔNIO PAIVA M E L O 

Presidente". 
N R — Em solidariedade à atitude justa e necessária 
da FEERJ , publicamos a carta acima, que a mesma en-
viara ao jornal " O DIA", do Rio. Parabéns! 

L I V R O S 
À d i s p o s i ç ã o doa n o s s a s a s s i n a n t e s e m 

n o s s a l i v r a r i a : 
0 Evangelho Segundo o Espiritismo . cr$ 3o,oo 
O Livro dos Espíritos c r i 35 ,oo 
O Livro dos Médiuns . . . . cr$ 35,oo 
Agenda Cristã cr$ 45,oo 

cr$ lo,00 
0 Evangelho Seg. o Esp. (de bolso) cr$ lo,oo 
0 que 6 o Espiritismo . . . . cr$ 25,oo 
A Gênese cr i 84,oo 
Obras Póstumas cr$ 84,oo 
Eurípedes, o Homem e a Missão . crf fío,oo 
D e Francisco de Assis para Você . cr$ 8o,oo 

crf 7o,oo 
Ação e Reação cr$ 97,oo 

7o,oo 
Almanaque do Pensamento . . cr$ 5o,oo 
Mediunidade Sem Lágrimas cr$ 4o,oo 
Caminho, Verdade e Vida . . cr$ 7o ,oo 
Centelhas de Sabedoria . . . . cr$ 32,oo 
Dor Suprema cr$ 13o,oo 

78,oo 
Missionários da Luz 117,oo 

. cr$ 45,oo 
A Terra e o Semeador . . . . . er» 3o,oo 

F e d i d o s p e l o R e e m b o l s o P o s t a l A 
L I V R A R I A " A N O V A E R A " 

C a i x a P o s t a l , 65 - 14.100 - FRANCA - S. p . 

Deus é amor! 
(João, 4: 8 e 16) 

"Não sei qual será vosso destino. Uma coisa, 
porém, sei: os únicos, dentre vós, que serão 
realmente felizes, serão aqueles que buscarem 
e acharem o segredo de servir". 

Albert Schweitzer 

" O Profeta das Selvas" — pág. 187. 

A religião de Jtsus é o amor; uma religião eterna 
e universal, porque não sofre alterações n o tempo e no 
espaço. O amor tanto é válido na Terra, como nos man-
dos superiores, porque o amor sintetiza tudo aquilo que 
nós desejamos. Mas, para alcançarmos esse ideal, é ne-
cessário percorrermos o caminho certo, que é o da vi-
vência cristã. 

Viver é aprender, mas aprender em todos os sen-
tidos, sejam materiais ou espirituais. E um dia, inevita-
velmente, estaremos vivendo como Jesus viveu há dois 
mil anos, quando nos ensinou que para encontrarmos a 
felicidade, teríamos que viver amorosamente, sentindo sa-
tisfação em servir, porque somente desta forma estaremos 
integrados numa faixa vibratória superior, pela qual vi-
veremos em plano maior, mesmo com os pés no solo ter-
ráqueo . 

Ouando atingirmos essa faixa, como é o caso de 
Francisco de Assis, Vicente de Paula, Bezerra de Mene-
zes, George Carver, Albert Schweitzer e tantos outros, en-
contraremos a felicidade que tanto ansiamos. 

Já ouvimos alguém dizer que até por safadeza de-
veríamos ser bons, porque se fôssemos bons, seríamos 
mais felizes do que aqueles que procuram a felicidade dos 
sentidos, que é uma felicidade transitória e intranquila. 
Mas para sermos bons, teremos que nos modificar, reno-
vando-nos mentalmente e estabelecendo a harmonia espi-
ritual que nos porporcionará o equilíbrio orgânico e evi-
tará as doenças e as perturbações. Além destes benefí-
cios, estaremos angariando um circulo ilimitado de ami-
gos, porque todos se aproximam daquele que somente 
tem amor para dar: amor nas atitudes; amor nas pala-
vras; amor no trabalho; etc. E isto representa um manan-
cial de dádivas impossível de se avaliar. Vejamos, por 
exemplo, o caso de F . C . Xavier, que somente recebe pa-
lavras elogiosas e carinhosas de seus milhares de conhe-
cidos. Por esse motivo, está sempre envolvido em vibra-
ções amorosas de seus inúmeros admiradores, o que não 
acontece com o egoísta, com o insatisfeito, com o impa-
ciente, com o colérico e cora todos aqueles que vivem 
negativamente, porque destroem a harmonia mental e são 
antipáticos, resultando na aquisição de inimigos e no dis-
tanciamento das pessoas, porque ninguém gosta de estar 
junto daqueles que são irascfveis, agressivos e prepoten-
tes, tanto nas atitudes como nas palavras. E por esse mo-
tivo que podemos dizer que se não fôssemos ignorante«, 
deixaríamos de ser maus, porque aada supera a felicida-
de daqueles que são bons, porque é completa e eterna. 

Antônio Fernandes Rodrigues 

0 homem que lê vale mais! 
A Livraria "A Nova Era" 

f a z q u e s t S o d e s e r v i - l o b e m . 

E s c r e v a à C a i x a P o s t a l , 65 - F R A N C A - S. P. 

Recado urgente 
Zilda Giunchetti Rosin 

Ao ler no Diário de São Paulo um artigo de Al-
varo de Faria, que diz escrever apenas para os seus de-
zenove leitores, o que não acredito, porque ele é um 
grande jornalista, achei-o tão importante que resolvi trans-
miti-lo para o leitor espírita. Trata do seguinte: 

A União Soviética vem fazendo investigação para 
uma possível guerra bacteriológica, mediante virus e mi-
cróbios que provocam a peste, a tuberculose, a febre ama-
rela. Estudam o meio de transmitr essás enfermidades 
uo caso de uma guerra (amigável). Por exemplo: Se re-
solverem espalhar o câncer em Londres, apertam ura bo-
tãozinho, uma bomba explode e os habitantes ficam con-
taminados. O mesmo fariam para espalhar a tuberculo-
se ou o ataque cardíaco. 

Dizem eles que estão estudando esse método pa-
ra negociar com os norteamericanos que estão fazendo 
a bomba de neutrons. E uma bomba que derrete o ser 
humano na hora, deixando intactos os automóveis, os pré-
dios, as garrafas de uísque, etc. Só desaparece o ser hu-
mano. 

Parece incrível! 
Há dois mil anos Jesus nos legou os mais profun-

dos ensinamentos, ensinando-nos a não matar, a amar e 
a perdoar até mesmo aos nossos inimigos e ainda há 
criaturas cuja evolução equivale a dos tempos bárbaros! 
Com uma agravante: Nos tempos bárbaros, dávamos as 
criaturas humanas em holocausto aos Deuses, para apla-
car a i ra deles, porque aceditávamos que eles eram res-
ponsáveis por tudo o que acontecia. Não só em rela-
ção aos fenômenos da Natureza, como a nós próprios 
Mas agora, já tivemos muitas reencarnações, já adquiri-
mos inteligência demais e temos maior responsabilidade 
pelos atos praticados. 

Ao tomar conhecimento de tão monstruosas idéias, 
dc russos e americanos, confesso que não pude me con-
ter e venho, mais uma vez, fazer um apelo a "todos os 
espíritas do Brasil. 

Confrade amigo, está na hora de propagarmos , 
Doutrina Espírita fora de nossa terra. 

Já falei em diversos países e posso garantir que 
nossos irmãos lá fora anseiam por conhecer a Boa No-
va, o Cristianismo Redivivo, através do Espiritismo. 

Eles, na maioria, praticam o mediunismo sem co-
nhecer o Espiritismo coodifiçado por Allan Kardec. En-
tram em contacto com os espíritos sem siquer conhecer 
" O Evangelho Segundo o Espiritismo" e " O Livro dos Es-
píritos", de Allan Kardec, segundo observei no Peru 
outras terras. Dizem: "Vamos fazer uma sessão espí-
r i ta". Fecham os olhos e são envulvidps por espíritos, 
sem fazerem nem mesmo uma prece inicial. Usam o me-
diunismo para advinhação ou resolver problemas terre-
nos. E os espíritos que se prestam a isso são baldos de 
conhecimentos. Eles não sabem que o Espiritismo veio 
para reviver o Cristianismo Puro, que foi deturpado quan-
do no século quarto, Teodósio proclamou o Cristianismo 
a Religião Oficial do Império Romano. Foram, então, 
criados os dogmas, materializaram a Religião, graças a 
nossa pouca evolução naquela época. 

Está na hora de colocarmos em prática o ensina-
mento maior de Jesus: 

"Ama a teu próximo como a ti mesmo". 
Só os conhecimentos espíritas poderão por freio 

a grande parte dessa humanidade tresloucada que não 
sr.be da responsabilidade que temos sobre os nossos atos. 

£ preciso que o ser humano adquira a fé racio-
cinada, a fé a luz da razão, para compreender a Lei de 
Causa e Efeito e quão importante é estarmos enclausu-
rados num vaso físico, ressarcindo débitos de vidas pre-
téritas . 

Já vivtmos muito e adquirimos inteligèicia de-
mais, mais ao invés dc usá-la para a evolução moral e 
espiritual, o homem tem-na usado mais para o desen-
volvimento da ciência. E, como consequência, está vol-
tando aos tempos bárbaros, querendo derreter o ser hu-
mano, como se fôssemos bolhas de sabão. 

Confrade amigo, não poupemos esforços para di-
fundir o Espiritismo, ensinando ao homem que "a vida 
pertence a Deus". 

Escritório lurídieo e Representação 
Causas Civis e Trabalhistas 

Dr . R o m e u R o b e r t o C i a m p a g l i a 

Rua General Osório, 1393 - F o n e 722-0039 
FRANCA - S. P . 

G r á f i c a - A N O V A E R A » 
ü m a t i p o g r a f i a q u e r e n a s o e o o m 

m á q u i n a s m o d e r n a s e p e s s o a l h a b i -
l i t a d o . 

P a r a g r a n d e s t i r a g e n s , p r e ç o s 
r e d u z i d o s . 

C o n f i e s e u s i m p r e s s o s à G R A F I -
CA «A NOVA E R A . , E VOCÊ, a l é m d e s e r 
b a m s e r v i d o , e s t a r á c o l a b o r a n d o 
o o m u m a e n t i d a d e B E N E F I C E N T E . 

Telefone para 722-3317 e ItnedlaíBmente re-
ceberá a visita de nosso representante. 
Av . Major Nlctclo, 1531 (Pr. JOÃO M E N D E S ) 
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Diante do santuár io 
"AS PALAVRAS QUE VOS IJIGO SAO ESPIRITO 

E VIDA". 
Jesus Ciistu 

Antes de penetrar o Templo de Tua Sabedoria, 
perdoa-me. Senhor, se lembro o que já sabes, na confis-
são de meus erros c pecados. 

Trago nos pés a poeira redentora de muitos cami-
nhos; na cabeleira o pó das longas caminhadas; no cora-
ção, a chaga de muitas experiências; na alma, a fome in-
saciável de luz dos teus ensinamentos espirituais! 

Ainda não sou o que é do teu agrado, mas meu es-
pírito se alvoroça com a descoberta de tua Presença! 

Somente hoje, nesse minuto de minha eternidade, 
meus ouvidos ouvem o teu apelo, e meus lábios se abrem 
para pronunciar o teu sagrado nome! 

Somente hoje proclamo a Ti Mestre e Senhor da 
minha vida! 

Para chegar até Ti, curvando-me ante teu trono e 
leu poder, segui os mais dolorosos e ilusórios roteiros! As 
otradas que deixei atrás não eram o teu Caminho; as ver-
dades que aceitei outrora não eram a tua Verdade; as exis-
tências que vivi não eram a tua Vida! Muitas vezes, Tu 
o sabes, o amor não teve acesso ao meu coração, e mi-
nha justiça não excedeu à dos escribas e dos fariseus do 
teu tempo. Muitas vezes Tc persegui, aa perseguição aos 
teus amados. 

O ouro brilhou em minhas mãos, o triunfo me em-
briagou, os sonhos destruidores povoaram as minhas noi-
tes, as alegrias efêmeras encheram os meus dias, a vida 
era um fira em si mesmo para mim, porque estava distan-
ciado de Ti . Entre a tua vontade amorosa e os meus ca-
prichos infantis se interpunha o convite do mundo enga-
nador, nas expressões de gozo passageiro e efêmero. Pre-
feri o brilho ilusório dos ouropéis às vestes fulgurantes 
que me oferecias com amor, sabedoria e ternuras espiri-
tuais, para as núpcias redentoras do meu espírito falível. 
Não comi do teu Pão sagrado que é o teu Evangelho, 
não bebi da tua Agua pura! Meus olhos não viam a tua 
Luz, na ilusão de que as trevas iluminavam! Na minha 
cegueira espiritual, não Te via, e estavas presente! Não 
Te ouvia, e me falavas! Sempre foste a Divina Presença 
na minha pecaminosa ausência! 

Mal-aventurado fui, desconhecendo a tua humil-
dade! Mel-aventurado fui, porque não consolei! Mal-aven-
turado fui, porque não tive mansidão! Mal-aventrado fui, 
porque não pacifiquei! 

Mal-aventurado fui, porque não usei de misericór-
dia! Mal-aventurado fui, porque injurei, persegui e menti! 
Através das existências múltiplas, das reencarnações su-
cessivas, as minhas águas turvas nunca buscaram o alvo 
leito da tua Paz constante e renovadora e do teu Amor 
perpétuo, correndo invigilantemente sobre cascalhos agu-
dos. . . 

Foi estudando as tuas sábias lições, contidas n' "O 
Evangelho Segundo o Espiritismo", que reconheci que és 
a Porta aberta para a libertação espiritual dos que te bus-
cam, dos que te procuram, reditnindo-se da cegueira espi-
ritual em que se encontram. 

Mas hoje, Senhor Jesus, com as minhas necessida-
des e com as minhas dividas, confessando-nie mendigo das 
tuas dracmas de arrependimento, misericórdia e de per-
dão! Chego ao portal do teu palácio resplancedcccntc de 
luzes c esclarecimentos espirituais, com as sandálias rotas 
e poeirentas, com a túnica esfarrapada das minhas de-
cepções seculares, cansado de lutas e aventuras inglórias, 
em milênios de labor da tua seara de Verdade Eterna! 

Chego até Ti, e em tuas mãos bondosas, aquelas 
mesmas mãos miraculosas dos dias santos de tua Cafar-
naum, deponho o vaso impuro de meu coração, para que 
o limpes com o teu Amor, para que o enchas com a tua 
Luz Espiritual! 

Penetro o teu Santuário, onde Te encontras palpi-
tante de vida, da Mangedoura ao Calvário, com a lem-
brança amarga de minha queda, mas com a esperança al-
vissareira de me aperfeiçoar espiritualmente e subir. 

Sei que mc libertarás, pela magia transformadora 
de teu Verbo, das algemas que forjei nos meus delírios 
de outrora que os tempos não trazem mais! 

Caído na estrada, levantaste-me! Sendo surdo, fi-
zeste-me ouvir! Estando cego dos ensinamentos espirituais, 
deste-me vista! 

ATENÇÃO, ESPÍRITAS! 
A XXIV C O N C A F R A S - 80 TERÁ A 

I P R É V I A EM BRASÍLIA. 

NAO PERCAM! 

ESTEJA AO PAR DESTE GRANDE 
MOVIMENTO LENDO O J O R N A L 

"A NOVA ERA" 

Novamente mc chamaste, mas desta vez compa-
reci . Soldado da noite, convocas-me para sentinela da 
aurora. Entretanto, Senhor Jesus, tua Luz espiritual me 
ofusca, tua Sabedoria transcende minha compreensão, em 
fulgurações que assombram e enlevam! 

E apenas no pórtico, na iniciação do teu Evan-
gelho Eterno de alegria e redenção espiritual da raça hu-
mana, só posso oferecer, ó Jesus Cristo, a minha reverên-
cia, o meu arrependimento, o propósito humilde c firme 
de renovar-me interiormente em Ti, a minha fidelidade e 
a minha profunda e incontida gratidão! 

Jorge Borges de Souza 
João Pessoa — Paraíba 

ATENÇAO, PORTO ALEGRE! 
Nosso r e p r e s e n t a n t e n e s s a c i d a d e é o 

s r . H e r m e s E d g a r Machado J ú n i o r . 
Rua Gal. Vasco Alves n.o 300 - Apto. 601, 

Edi f íc io V e r m o u t - Cen t ro . 
Se v o c ê for a s s i n a n t e e m u d o u se de en-

d e r e ç o , p r o c u r e o a v i s a n d o o oco r r i do . 
A REDAÇÃO 

"Eurípedes - o homem e a missão" 
CORINA NOVELINO 

S e n s a c i o n a l ob ra s o b r e E u r í p e d e s B a r s a -
nu l fo e sua o b r a s a n t i f i c a n t e . 

F a r t a d o c u m e n t a ç ã o f o t o g r á f i c a . 
F a t o s o r ig ina i s s o b r e a v i d a e x e m p l a r 

do Após to lo d e S a c r a m e n t o . 
F a ç a seu ped ido à 
LIVRARIA "A NOVA E R A " 
CAIXA POSTAL, 65 
14.400 FRANCA - SP 

M é d i u n s i n i c i a n t e s 
No intercâmbio espiritual, encontramos vasto gru-

po de companheiros, careccdores de especial atenção — 
os médiuns iniciantes. 

Muitas vezes, fascinados pelo entusiasmo excessi-
vo, diante do impacto das relações espirituais que os vi-
sitam de jato, solicitam o entendimento e o apoio dos ir-
mãos experimentados, para que não se percam, através de 
engodos brilhantes. 

Induzamo-los a reconhecer que estamos todos à 
frente dos espíritos generosos e sábios, à feição de coope-
radores, perante autoridades de serviço, que nos espe-
ram o concurso eficiente e espontâneo. 

Não nos compete avançar sem devida preparação, 
conquanto supervisionados por mentores respeitáveis e 
competentes. 

Tanto quanto para nós outros, para cada médium 
urge o dever de estudar para discernir e trabalhar para 
merecer. 

Tão-só porque os seareiros da mediunidade reve-
lem facilidades para a transmissão de observação e men-
sagens, isso não os exime das responsabilidades na apre-
sentação, condução e aplicação dos assuntos de que se tor-
nam intérpretes. Indispensável se capacitem de que a 
morte não altera a personalidade humana, de modo fun-
damental . Acesso à esfera dos seres desencarnados, ain-
da jungidos ao plano físico, é semelhante ao ingresso em 
praça pública da própria Terra, onde enxameiam inteli-
gências de todos os tipos. 

Admitido a construções de ordem superior, o mé-
dium é convidado ao discernimento e ã disciplina, para 
que se lhe aclarem e aprimorem as faculdades, cabendo-
lhe afastar-se do tudo querer e do tudo fazer a que so-
mos impelidos, nós todos, quando imaturos na vida, pe-
los que se afazem à rebeldia e à perturbação. 

Ajudemos os médiuns inciantes a perceber que na 
mediunidade, como em qualquer outra atividade terres-
tre, não há conhecimento real onde o tempo não consa-
grou a aprendizagem e que todos os encargos são nobres 
onde a luz da caridade preside as realizações. 

Para esse fim, conduzamo-nos a se esclarecerem 
nos princípios salutares e libertadores da Doutrina Espí-
rita. 

Médiuns para fenômeno surgem de toda parte e 
de todas as posições Médiuns para a edificação do apri-
moramento e da felicidade, entre as criaturas, são apenas 
aqueles que se fazem autênticos servidores da Humani-
dade . 

EMMANUEL 
(Psicografia de Chico Xavier) 

Por C . A . SILVA FILHO 
Do Cons. Brás. de Esperanto 

SAO MIGUEL PAULISTA-SP — No dia 25 de 
janeiro último, o ZAMENHOF ESPERANTO KLUBO 
com sede ü rua Idioma Esperanto 363, festejou com mui-
ta animação o seu 309 aniversário de fundação. Seu 
atual presidente, o advogado e escritor Oswaldo Pires de 
Holanda, foi um dos fundadores do referido clube. 

—S—8—S— 
SOROCABA-SP — O Sorocaba Esperanto Klu-

bo e o Clube Filatético de Sorocaba organizaram com 
a coperação da Prefeitura Municipal, uma Exposição Fi-
latélica Esperantista, de 15 a 18/XII/78, para come-
morar o DIA DA LÍNGUA INTERNACIONAL ESPE-
RANTO ciado no Estado de São Paulo pela Lei Esta-
dual a"! 505, de 18 /X/74 . As outras cidades paulistas 
que instituíram lei semelhante foram, São Carlos e Ca-
çapava . 

—S—8—8— 
JUNDIAI-SP — Por promoção da Prefeitura atra-

vés da Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Es-
porte e Turismo, foi realizado na Biblioteca Municipal 
da referida cidade, Curso de Esperanto ministrado pelo 
prof. Roberto Gomes Freitas, tendo se diplomado 25 
alunos. 

—s—8—s— 
LAVRAS-MG — No dia 15 de dezembro últi-

mo, em homenagem ao DIA DO ESPERANTO, em ce-
rimônia realizada na Loja Maçónica "Deus e Caridade", 
receberam diploma 38 alunos do Curso de Esperanto pro-
movido por aquela Loja e ministrado pelo Sr. Luiz Tei-
xeira da Silva, presidente do Clube Eperantista de Xa-
drez da mencionada cidade. 

—s—9—8— 
RIO GRANDE-RS — A Sociedade Esperantista 

do Rio Grande, cujo presidente é o advogado Manoel 
Torres de Abreu, promoveu recentemente nesta cidadã 
uma Exposição Internacional de Desenhos Infantis, em 
comemoração ao Ano Internacional da Criança. Em nú-
mero superior à 300 trabalhos, participaram crianças bra-
sileiras e de 37 outros países. 

PR.OMISSÂO-SP — Sob a égide da Associação Pau-
lista do Esperanto e da Sociedade Esperantista de Promis-
são, realizou-se nessa cidade nos dias 17 e 18/111/79, o 
IV ENCONTRO DE ESPERANTO DO ESTADO DE 
SÃO PAULO. 

— S — 8 — 8 — 
NATAL-RN — Sob os auspícios da Liga Brasi-

leira de Esperanto (Rio de Janeiro) e Associação Poti-
guar de Esperanto, realizar-se-á nessa Capital o I En-
contro Nordestino de Esperanto, de 12 à 15 de abril 
vindouro. 

—8—8—S— 
MARILIA-SP — Com a participação de profes-

sores, químicos, médicos e de técnicos cm comunicações 
do Brasil, Japão, Itália, Estados Unidos, Dinamarca, 
França, Alemanha, Bélgica, Venezuela, Chile, Argentina, 
Uruguai e de outros países, terá lugar, na Escola de Me-
dicina dessa cidade, o I SIMPÓSIO INTERNACIONAL 
DE CIENTISTAS ESPERANTISTAS. 

A comissão organizadora é presidida pelo prof. 
Wilson Ferreira Martins. As funcionárias dos Correios 
de Marília falam o esperanto. 

- Transcrições organizadas pelo responsável desta coluna -

ENVIE-NOS Cr$ 1 0 , 0 0 * E TENHA 

EM SEU LAR DURANTE 0 ANO IODO 
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LANÇAMENTO DE 
DOIS IMPORTANTES 
LIVROS SOBRE \ VIDA 
DE EURÍPEDES 
BARSANULFO — 
MARCA O INICIO 
DE SEU CENTENARIO « P o 

EM FRANCA, 
INAUGURADO O GRUPO 

ESPIRITA "MEIME1", 
MAIS UMA CASA 
DE ORIENTAÇAO 
PELOS MÉTODOS 
EVANGÉLICOS E 
EDUCACIONAIS -

CENTENARIO DF, EURÍPEDES BARSANUL-
FO — As programações do Centenário de nascimento de 
Eurípedes, iniciadas em de maio deste ano, cm Sa-
cramento (MG), teve continuação em São Paulo, pela Fe-
deração Espírita do Estado de São Paulo. Dia 20 desse 
mês, na sede da FEESP, teve lugar o lançamento de dois 
livros sobre a vida apostolar desse educador espírita, com 
a presença de ilustres autoridades e representações so-
ciais e artísticas. Assim a profa. Corina Novelino auto-
grafou seu livro decém-cditarto "EURÍPEDES — O HO-
MEM E A AÇÃO" e o renomado escritor Jorge Rizzini, 
também, cm tarde de autógrafos, lançou documentário 
sobre a vida mediúnica do mestre sacramentano sob o tí-
tulo "EURÍPEDES — O APOSTOLO DA CARIDA-
DE". O fluente e talentoso ator Dionísio de Azevedo, que 
foi diretamente do Rio de Janeiro para participar desse 
significativo festival de autógrafos, declamou o poema 
"DEUS" de autoria de Barsanulfo, enquanto outros nú-
meros artísticos deram sequência a esse acontecimento. 

que tem levado a muitas indagações filosóficas o enfo-
que racional do Espiritismo. 

LNAUGURAÇAO AUSPICIOSA — No dia 12 do 
mês de maio, data de aniversário de José Marques Gar-
cia, no Bairro do Engenho Queimado, da Vila Saa Se-
bastião, de nossa cidade, teve lugar a inauguração da se-
de do Grupo Espírita "Meimei", a cujo empenho se des-
taca o esforço de Jandira Barbosa, Mário Nalini Júnior, 
Shirley Barbosa, Adolfo Branquinho e outros dedicados 
companheiros da grei espiritista local. O ato inaugural 
foi presidido pelo sr. Mário Nalini Júnior e teve como 
palestra oficiai a oração muito significativa do prof Fe-
lipe António Macedo Salomão, O poeta Jorge Santiago 
também deu sua presença nessa festa inaugural com seus 
poemas de muita expressão. Nessa oportunidade também 
foi prestada homenagem ao Dia das Mães -

VIAGEM DE CONFRATERNIZAÇÃO — Os in 
tegrantes do Grupo Socorrista "Tareferciros do Senhor", 
sediado em São Paulo, excurcionaram entre os dias 11 
a 15 dc abril último nas capitais de Brasília, Salvador 
(BA) e Maceió (AL). Segundo reportagem do precla-
ro co-itlealista Ney Prieto Peres, editorial de "O TRE-
VO", órgão da A . E . E . "Fraternidade dos Discípulos 
de Jesus", essa excursão resultou, além do proveito es-
piritual, que seus participantes obtiveram, em aprendi-
zado de grande valor. Todas as entidades vsitadas pelos 
caravaneiros foram sentidas por eles dentro dessa fai-
xa dc amor construtivo. 

"NA SEARA DO MESTRE" — A Soe. Espirita 
"Na Seara do Mestre", sediada à rua Riachuclo, São Pau-
lo, comemorou no mês de maio último seu 29? aniver-
sário de Fundação. Sob orientação de seus diretores João 
França c António Bártolo, foram realizadas diversas pro-
moções sob programa artístico doutrinário nos dias 11 / 0 5 
e 20/05, quando se realizou nu Casa "Portugal, sita à Av. 
Liberdade, um concorrido Chá Beneficente, cm favor da 
Assistência Social dessa entidade. 

VIGÉSIMA SEXTA TURMA — A Sociedade Fi-
lantrópica "Nosso Lar", de Assis (SP), em data de 29 de 
abril último entregou certificado de Datilografia e Corte 
e Costura à sua 26? Turma de habilitados. A sessão so-
lene contou com a presença de ilustres autoridades e re-
presentações de entidades dessa cidade. 

Falaram nessa oportunidade a cerca de 130 dati-
lógrafos por essa Éscola e a 50 novas costureiras cre-
denciadas também pela SONLAR, o sr. Antônio Mar-
ques, diretor da entidade, e dr. José João Zanotti — 
Presidente da Edilidade de ASSIS, que foi paraninfo des-
sa Turma. 

SEMANA ESPIRITA — A Aliança Municipal 
Espírita de Divinópolis (MG), a cuja presidência encon-
tra-se o prestativo e dinâmico confrade Jesse Gomes 
Maia, programou sua Segunda Espírita para julho des-
te ano. Assim, esta semana que terá seu início em da-
ta de 1 e encerramento no dia 14 de julho próximo, se-
rá montada com diversas promoções doutrinárias com ex-
posição de livros e conferências que se realizarão nos di-
versos centros locais. 

"MUNDO ESPIRITA" — efetivo e conceituado 
órgão da Imprensa Espírita, da Federação Espírita do Es-
tado do Paraná, editado na Capital de Curitiba, atingiu 
com seu número I .138, de 30 de abril último, a soma 
de seu 47 anos de existência. Fundado pelo valoroso c 
fluente Henrique dc Andrade, do Rio de Janeiro, passou 
como órgão da FEEP cm 1948 sob direção do admirá-
vel esteio da Doutrina Espírita Lins de Vasconcelos. Atual-
mente está sob a direção dos companheiros Vitor Ribas 
Carneiro e Lauro Schlcder. 

ENCONTRO DO MENOR CARENTE — Sob 
patrocínio da União Municipal Espírita de Franca, em 
oportuna promoção da USE, de São Paulo, realizar-se-á 
em Franca, nos dias 23 e 24 de junho de 1979, o En-
contro dos Educadores do Menor Carenciado, quando 
estarão presentes as representações do 79. 9 ' e 209 CRES 
do Estado de São Paulo. Esse encontro objetiva-se em 
melhor planificação entre os educadores e evangelizado-
res na abrangência das referidas regiões a fim de estuda-
rem em conjunto a integralização de uma assistência além 
da parte teórica As explanações e aulas serão realizadas 
uo Educandário Pestalozzi nos dias acima mencionados. 

ANO INTERNACIONAL DA CRIANÇA — To-
do movimento universalista e que visa algo de benefício 
comum aos homens tem despertado nos espíritas o mais 
vivo interesse de colaboração. Assim tem sido neste ano 
Internacional da Criança, quando temos registrado inú-
meras Entidades Federativas de nossa Doutrina, notada-
mente no Brasil, darem ênfase a essa obrigação dc levar 
à criança algo de subtancial, a fim de que ela tenha em 
cada ser humano uma segurança cristã, agora, nos vêm 
de Corumbá (MT) expressivo apelo de dois valorosos 
companheiros que desejam fazer uma pergunta incisiva a 
cada responsável dentro de nossa Doutrina Consoladora: 
— QUE TEM FEITO VOCÊ PELA CRIANÇA? — 
Essa pergunta nos vem dos dois corumbaenses: Benedito 
G. Lima e Cirdes Gomes. 

rama (SP), acaba de ser reestruturado o Clube do Li-
vro Espírita ,que há cerca dc 2 anos já adquiriu expe-
riência nessa atividade de divulgação das obras espíritas. 
Estão à testa do referido Clube, já sediado à Rua Tira-
dentes, 603, dessa cidade, os valorosos companheiros 
Hélvio Vergílio de Souza e José Carlos Pretti. 

PORTUGAL E ESPANHA NO ROTEIRO DE 
NEWTON BO Et TI AT — Já foi programada a próxima 
viagem do prof Newton Boechat, poliglota e expositor 
espiritista, em países da Europa. Assim, proferirá ele ini-
cialmente cerca de 10 conferências em Portugal e Espa:-
nha. A viagem do ilustre expositor está prevista para o 
próximo mês de julho, quando se confirmará a extensão 
dc sma viligiatura a outros países europeus., 

NOITE DE AUTÓGRAFOS NO RIO — No au-
ditório do Grupo Espírita "Renegeração", com presença 
de pessoas que superlotou esse salão, teve lugar no dia 
4 de maio último a Noite de Autógrafos presidida pelos 
responsáveis dessa entidade Assim, foram autografados 
pelo autor e jornalista Augusto dos Anjos centenas de 
exemplares de seu livro "DEUS 6 O ABSURDO", obra 

"NINHO DE AMOR" — Essa entidade, deno-
minada também Sociedade Assistencial "Ninho de Amor" 
sediada na Praia do Gonzaga (Santos), continua com seu 
Pronto Socorro Espiritual para dar atendimento aos al-
coólatras, aos desajustados cm testemunhos e provações, 
além de sua orientação cm favor do Evangelho no Lar e 
outras providências em favor dos sofredores. 

— NOSSO CORREIO — 
O M V (?) — Sua crónica "NA SEARA DA 

VIDA" (aliás muito bem fundamentada doutrinariamente) 
necessita de algumas correções, pois nosso co-idcalLsta 
claudica em algumas frases. Se nos autorizar corrigenda, 
pedimos ainda nos seja enviado outro original, datilogra-
fado em dois espaços. Pois o tipo de sua máquina de es-
crever em um espaço dificulta o compunidor. 

B . C . G . L . (CORUMBÁ-MT) — Nossos aplau-
sos à sugestão e desde já iniciamos a contundente per-
gunta: "QUE TEM FEITO VOCÊ PARA A CRIAN-
ÇA?" — Porque o confrade não inicia alguns boletins 
nesse sentido e mesmo alguns sueltos para que possamos 
divulgar suas idéias nesse sentido? 

A ABRAJEE E O PRÓXIMO CONGRESSO -— 
Após a aprovação de seus Estatutos Regimentais (ocorrên-
cia de 26 dc maio deste ano, em Brasília), a Associação 
Brasileira de Jornalistas e Escritores Espíritas definiu o 
calendário para seu próximo congresso, a rcalzar-se em 
novembro no Rio de Janeiro. Assim o VII CBJEE já 
tem suas datas previstas de 15 a 18 de novembro deste 
«no, quando estarão reunidos os que representam as co-
lunas vigorosas desse movimento cultural e de divulga-
ção doutrinária espiritista. 

FATO ELOQUENTE — O Boletim Espírita de 
Informações, editado no Rio de Janeiro, em sua edição 
de 24 de março, divulga eloquente comprova de recn-
canação. 

Focaliza o fato de que em Lima (Capital da Re-
pública do Peru), Wilfredo Ruiz, um garoto de apenas 
quatro anos de idade, fala corretamente sua língua pá-
tria (o castelhano), mantém expressiva conversação no 
dialeto Quechua e Aimará; fala ainda no idioma alemão, 
chinês e francês, constituindo-se no mais insólito fenô-
meno de poliglota precoce destes últimos anos. 

"CRISTÔF1LOS" EM COMEMORAÇAO — 
Em data de 1? de maio último, completou seu 75? ani-
versário de fundação o Centro Espírita "Cristófilos", se-
diado no Bairro do Botafogo — Rio de Janeiro. Além 
dc sua participação na divulgação doutrinária, essa en-
tidade se distingue pelo seu programa de assistência so-
cial c educacional amplamente ativado pelos seus diver-
sos departamentos administrativos. 

BUSTO DF. "ALLAN KARDEC* — Por feliz 
promoção da UME dc Sorocaba e assentimento da sua 
Câmara Muncipal e do Prefeito d r . José Teodoro Men-
des, foi inaugurado, na Praça que tem seu nome, o busto 
de Allan Kardec A solenidade que se realizou no dia 19 
de abril último, contou com a presença de representa-
ções dc todas as classes sociais da cidade, bem como dc 
autoridades civis e militares. 

CLUBE DE LIVRO ESPIRITA — Em Pindo-

J .B . (CAMPINAS - SP) — A poesia é parte li-
terária que muito entusiasma os jovens. Sua crítica real-
mente muito válida. Diz que tem lido muitos aleijões sob 
custódia de versos, em "A NOVA ERA", cujas produ-
ções são por demais medíocres. 

Certo essas colaborações não passam sob nosso 
parecer, pois temos aqui algumas sessões dirigidas por co-
laboradores nossos e essas ficam à revelia dc nossas apre-
ciações . Por aí o caro poeta pode ver que nós também 
somos levados na onda dos "poetas de água doce". Em 
todo o caso seus versos nos dão indício de seu zelo pela 
linguagem e métrica. Continue a cultivar seus talentos. 
Um dia alcançará ás láureas de um aedo a rivalizar-se 
com os bons trovadores, tão carentes no meio de nossa 
doutrina. Toriba - Aci 

RUBENS ROMANELLI E HERCÜLflMO PIRES 
Deus, nos Seus supremos desígnios, convocou os 

dois conhecidos e apreciados intelectuais, escritores e edu-
cadores cristãos-espíritas a continuarem por certo os seus 
trabalhos e serviços cm favor da evolução espiritual do 
povo brasileiro, agora, na crraticidade Que ambos sejam 
bem acolhidos, como merecem, nas cidades ou colônias 
espirituais, dos céus brasileiros, quem sabe mesmo em 
NOSSO LAR, onde já se encontra ANDRE LUIZ! 

A Herculano Pires liguei-me espiritual e afetuosa-
mente desde quando dele recebi, quando ainda residia em 
Marília, uma carta que nos incentivava a prosseguir nos 
estudos e difusão do Espiritismo. E dai por diante sem-
pre acompanhamos seus trabalhos c trajetória na impren-
sa espírita. 

Com Romanelli, afetuoso, afável e sempre irra-
diando alegria interior, convivemos, por largo tempo, em 
Belo Horizonte. Juntos prestamos algum serviço na Se-
cretaria da Cidade de Fraternidade, no Centro Espírita 
"Oriente", sede da OSCAL, na Casa "André Luiz" (onde 
se internam e educam, até sua completa formação e pro-
fissionalização, meninas abandonadas ou desamparadas). 
De Romanelli recebemos, com afetuosa dedicatória, um 
exemplar de seu magnífico livro "O Primado do Espíri-
to". Emprestamos o livro a nosso cunhado MARIO TI-
SO, que também já partiu para outros planos da imorta-
lidade. Mário, que se empolgou com o livro, dele ex-
traía cópias do inspirado e consolador poema "QUAN-
DO" e enviava a pessoas próximas e distantes do seu 
vasto círculo dc amizade e de relacionamento. Fez tam-
bém circular o livro, que não me devolveu, pois ao tem-
po de seu desenlace, estaria com a senhora SELMA, sua 
grande amiga de Goiânia. Rogo a Deus que permita te-
nha Mário condições de inspirar a pessoa com quem se 
encontra o livro, de autoria do querido Romanelli, a nos 
fiizcr a devolução para Três-Pontas, MG, onde agora vol-
tamos a residir. Pois tal volume faz parte de um conjun-
to de jóias semelhantes, como aquele "O EVANGELHO 
Segundo o Espiritismo", que temos em oferta do esti-
mado confrade e amigo dr. Agnelo Morato, datado dc 
29 de março de 1956, quando nos encontrávamos em 
UBERABA. João Corres Veiga 


